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auxílio magnífico que os italianos prestaram ao Brasil,
vindo aos milhares e aos milhões para este Continente
novo, para ajudar-nos a construir uma civilização que,
agora, esplende em demonstrações tão admiráveis.
Os italianos que Vossa Excelência tem encontrado no
Rio de Janeiro e amanhã vai encontrar em Brasília,
em São Paulo, no Rio Grande do Sul, são homens
que vieram, com a sua inteligência, a sua técnica e
seu trabalho, ajudar a formação de uma nação jovem,
que, não contando ainda dois séculos de existência
autônoma, já é uma força propulsora da civilização
mundial, e, em breve, terá o seu nome repetido em
toda a parte, como uma alta expressão da civiliza-
ção humana.

São estas as palavras, Senhor Presidente Gronchi, 878
que queria dizer a Vossa Excelência, palavras breves,
para não fatigá-lo em um programa já tão carre-
gado. Recebendo as homenagens do patriotismo, do
civismo das Forças Armadas do Brasil, esteja certo
Vossa Excelência de que está recebendo o aplauso
mais profundo e mais verdadeiro que esta nação pode
prestar a alguém. E quero que Vossa Excelência leve
ao nobre povo italiano a nossa homenagem, o nosso
aplauso e também o nosso reconhecimento pela cola-
boração admirável que ele deu ao nosso país, aqui lu-
tando braço a braço conosco para conquistar um con-
tinente e fazer uma nação amadurecida e civilizada.

RIO DE JANEIRO, 7 DE SETEMBRO DE 1958.

NO BANQUETE OFERECIDO NO PALÁCIO
DAS LARANJEIRAS PELO SENHOR GIO-
VíNNI GRONCHI, PRESIDENTE DA REPÚ-

BLICA ITALIANA.

Senhor Presidente Gronchi:
Agradeço a Vossa Excelência, em nome de minha 879

mulher e no meu próprio, a acolhida que me está
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dando nesta casa e as palavras tão generosas que aca-
ba de dirigir-me.

880 Em tão curto tempo, Vossa Excelência, soube cori
quistar, não apenas a nossa admiração, o que estava
previsto, dadas as suas altas, singulares e notórias qua-
lidades intelectuais, mas também uma estima afetuosa
que cresce todos os dias.

881 Os resultados da visita de Vossa Excelência ao
Brasil já são tão visiveis que dispensam quaisquer co-
mentários. Vossa Excelência realizou, nestes poucos
dias, o que parecia feito impossível: acrescentou algo
a mais às relações entre os nossos dois países. Não
será senão constatar uma realidade facilmente verifi-
cável o afirmar que, desta vinda de Vossa Excelência
ao Brasil, resulta mais firme e mais nítida a eoncei-
tuação da causa do Ocidente.

882 Depois que ouvimos, nesta terra brasileira, as suas
lúcidas e profundas afirmações de esperança em dias
melhores, depois que nos sabemos compreendidos e
apoiados em nossas intenções, sentimo-nos como que
mais certos e mais seguros de que estamos caminhando
em terra firme, de que as aspirações, que não são
nossas, mas de toda a imensa família latina deste Con-
tinente, são certas, justas e de toda a atualidade. Re-
leve-me insistir, nesta festa amiga, em que não cabem
discursos, que nossa política internacional visa a en-
contrar um novo caminho para a paz no mundo e
que, partindo deste desejo, nos vamos mobilizar para
um preparo mais eficiente, um revigoramento de nc
sãs condições de vida.

883 A causa do Ocidente, que é a causa da liberdade,
necessita do concurso, da eficiência desta parte da
América. Força é que estejamos prontos e dotados de
meios para poder colaborar ativamente com os povos
do mundo livre.
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A Itália passou, com a visita de Vossa Excelência, 884
a representar um papel eminente e muito necessário
na formulação da nova politica geral do Ocidente.

A força do Ocidente reside principalmente no seu 885
poder de compreensão, na virtude poderosa da sua
inteligência, na utilização dessa prodigiosa experiência
humana de que nascemos nós e que está longe de se
ter cristalizado em história.

Será impróprio, talvez, insistir nestes temas, nes- 886
tas afirmações, quando é de meu dever apenas agra-
decer a acolhida que sua esposa e Vossa Excelência
nos fazem, a minha mulher e a mim. Quero dizer-lhe
que foi um alto privilégio o contato pessoal que ti-
vemos com a Senhora Gronchi e Vossa Excelência.
Uma nota de recíproco e sincero afeto interfere agora
em nossos entendimentos.

Ao levantar a minha taça neste momento, quero 887
que, na saudação que lhes faço, se contenha também
uma expressão de amor e devotamento à Nação ita-
liana, à Itália solar, terra incomparável em que vive
e se renova, através dos milênios, um povo que con-
juga harmoniosamente o amor ao trabalho fecundo e
a vocação do espírito que tem oferecido à raça dos
humanos os seus mais numerosos e perenes frutos.

Que Deus vele pela Pátria insigne de Vossa Ex- 888
celência, e pela continuidade de sua trajetória glo-
riosa através da História.

SÃO PAULO, 10 DE SETEMBRO DE 1958.

APÓS A ASSINATURA, JUNTAMENTE COM
O SENHOR GIOVANNI GRONCHI, PRESIDENTE
DA REPUBLICA ITALIANA, DA DECLARAÇÃO
DE SÃO PAULO.

Meus Senhores:
A dupla circunstância de transcrorrer hoje a data 889

aniversária do Presidente Gronchi, hóspede de honra

327

DulceJS
SÃO PAULO, 10 DE SETEMBRO DE 1958.
APÓS A ASSINATURA, JUNTAMENTE COM
O SENHOR GIOVANNI GRONCHI, PRESIDENTE
DA REPUBLICA ITALIANA, DA DECLARAÇÃO
DE SÃO PAULO.
Meus Senhores:
A dupla circunstância de transcrorrer hoje a data 889
aniversária do Presidente Gronchi, hóspede de honra




